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Símbolo de fé
dos luteranos
em Itaguaçu
Esta igreja luterana
em Palmeira de
Santa Joana, distri-
to de Itaguaçu, é
um belíssimo sím-
bolo de fé de uma
comunidade de
descendentes de
imigrantes euro-
peus. FOTO: Adiomar
Tejota

O DESABAFO

“Duvido que
o governo
do Estado
suspenderia a
cobrança de
pedágio da
Terceira Ponte se
não fosse ano
eleitoral. Político
quer ficar bem na
fita. Sempre”
—

Aéliston Jorge Serqueira
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Pedágio 1

Os políticos brasileiros estão entre os
piores do planeta e os do Espírito San-
to entre os piores do Brasil. O Tribunal
de Contas do Estado acaba de fazer
um relatório sobre o pedágio total-
mente irresponsável e infeliz e não
confiável. O governador, tomado pelo
desespero devido à ameaça de perder
a eleição para outro ex-governador
que ameaça voltar, tomou a iniciativa
de suspender o pedágio da Terceira
Ponte, descumprindo contrato e ba-
seado nesse relatório ridículo. O que
vai acontecer é a empresa que ad-
ministra esse pedágio entrar na Jus-
tiça, ganhar milhões e quem vai pagar
o pato somos nós os contribuintes.
Não sou a favor do pedágio, sou a
favor de fazer coisas certas.
Ueber Chaves de Oliveira, por e-mail,
de Jacaraípe, Serra

—

Pedágio 2

O governo estadual está fazendo po-
liticagem com o dinheiro do povo. Es-
tamos em ano eleitoral, e o governo se
sente ameaçado por concorrentes e to-
ma uma medida eleitoreira de acabar
com o pedágio da Terceira Ponte. Essa
atitude vai sobrar para o povo pagar,
porque com certeza a empresa con-
cessionária vai entrar na Justiça e nós
teremos que pagar todos as cláusulas
constantes no contrato, como indeni-

zações e multas. A briga jurídica é
para um prazo de dez anos e o go-
verno sabe que ele estará fora do Exe-
cutivo para pagar essas multas, nem
mesmo será responsabilizado por isso.
A previsão é que o povo perderá
na Justiça. Se ganhar aqui, perde
em Brasília.
Carlos Carvalho Loureiro, por e-mail,
de Jardim Camburi, Vitória

—

Ditadura

Fico indignado quando alguém de-
fende a ditadura ocorrida no Brasil.
No meu entender a ditadura foi o
período mais negro que o Brasil teve
em toda a sua história, é uma página
a ser virada, mas não sem antes jul-
gar e condenar os culpados de pren-
der, espancar, torturar, estuprar e
matar cidadãos brasileiros só por
não estarem satisfeitos com o regime
vigente na época. Existem pessoas
que defendem as barbaridades que
aconteceram na época alegando que
não existia corrupção, que os go-
vernantes não eram culpados, que o
país estava progredindo, mas esque-
cem que se o cidadão, a imprensa, os
artistas e as classes intelectualizadas
na época e falassem alguma coisa
contra aquela aberração, iriam pre-
sos. A ditadura no Brasil só deixou
de existir, não porque os militares
queriam entregar o governo de gra-
ça, mas porque perceberam que o
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t A pergunta
Fazer “selfie” (autorretrato) depois do
sexo é a nova forma de autoexposição
na internet. O que você acha disso? (As
cartas selecionadas serão publicadas
domingo e segunda-feira).
Participe do fórum no
www.gazetaonline.com.br/euaqui
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modelo de governo já não estava
dando certo, que a corrupção estava
assolando o país e a inflação estava
sem controle.
Renato Rebouças Rangel, por e-mail,
da Praia do Canto, Vitória

—

Viaduto da Lindenberg

A população reclamou, com razão,
da escuridão no viaduto da Rodovia
Carlos Lindenberg, em Vila Velha.
Furtaram os fios subterrâneos e as
luminárias ficaram apenas de enfei-
te, prejudicando a população que
transita pelo local e que escolhe o
horário noturno para caminhadas e
exercícios, ficando sujeita a assaltos
e outros perigos. A iluminação, para
a alegria de todos, foi restabelecida.
Entretanto, a solução foi a implan-
tação de uma “rede de fios aéreos”,
semelhante à solução da via que des-
ce da Serra para o Aeroporto de Vi-
tória, vítima da mesma ação crimi-
nosa. Um investimento de milhões
em um viaduto moderno, agora com
um serviço de “gambiarra” e muito
feio, aquém de um projeto tão caro,
certamente servirá de chacota para
os capixabas. E onde ficou a respon-
sabilização dos infratores que sub-
traíram os fios de cobre? E onde está
a proteção do patrimônio público?
Gilberto Clementino dos Santos, por
e-mail, da Praia da Costa, Vila Velha

—

Ética na OAB

O artigo do advogado Luiz Henrique
Alochio, publicado em A GAZETA no
último dia 16, veio a calhar em relação
a um novo Código de Ética da Ordem
dos Advogados do Brasil. Penso assim
porque, em 26/11/2010, enviei carta à
OAB reclamando do advogado, do
meu processo de FGTS contra a CEF,
que perdeu o prazo para defesa, e me
deu prejuízo. A OAB levou 14 meses
para me informar que o advogado ci-
tado havia morrido. Enviei nova carta
à OAB em 27/12/2012, alegando que
ainda existe o escritório de advocacia
e que ele tem responsabilidade pelos
erros cometidos por qualquer dos seus
integrantes. Mas, até hoje, mais de 14
meses, não recebi qualquer resposta.
Será que essa falha de comunicação da
OAB só existe para aqueles que re-
clamam das falhas dos profissionais de
Direito, mas não são advogados?
Orly Guerra, por e-mail, de Itapoã, Vila
Velha

—


